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Resumo
O Objetivo deste trabalho foi determinar as frações dos carboidratos de 4 alimentos volumosos pelo sistema Cornell (CNCPS) de fenos de genótipos (Tifton 68, Tifton 85, Jiggs e Vaquero) pertencente ao gênero Cynodon. Foram realizadas análises para a determinação da matéria seca (MS), matéria mineral (MM), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), lignina (LIG), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente neutro corrigido para cinzas e proteína (FDNcp), e então realizado o fracionamento dos carboidratos em A+B1 (prontamente degradável), B2 (lentamente degradável) e C (indegradável), conforme a metodologia de Sniffen et al. (1992). No fracionamento dos carboidratos desses alimentos os valores encontrados obtiveram pouca variação. Na fração A+B1 essa variação foi de 23,04 a 25,60 %, na fração B2 de 57,25 a 59,82% e a fração C de 17,57 a 15,76%. Existe pouca variação para as frações dos carboidratos para os fenos em estudo. O feno de Jiggs e o feno de Vaqueiro poderão proporcionar um melhor padrão de fermentação ruminal. O feno de capim Tifon 85 e de Tifton 68 poderão proporcionam valor de ingestão de MS similares.
Introdução
Nos sistemas de produção de ruminantes, a alimentação representa a maior parcela dos gastos, variando de 50 a 75% dos custos totais. A formulação de dietas balanceadas, com objetivo de atender exigências nutricionais dos animais com baixo custo, é de extrema importância para aqueles que lidam com a criação de ruminantes. De fato, o desempenho produtivo do animal está intrinsecamente relacionado à sua alimentação, e o seu custo influencia no orçamento final, estando diretamente ligado ao lucro da empresa, com grande impacto sobre a rentabilidade da criação de ruminantes (Silva & Silva, 2013). No CNCPS é idealizada com o fracionamento dos CT, juntamente com a proteína, a perfeita sincronização entre a disponibilidade de carboidratos e N no rúmen, possibilitando, com isso, aumento da eficiência microbiana e redução das perdas energéticas (CH4) e nitrogenadas decorrentes da fermentação ruminal. Sabe-se que baixas taxas de crescimento microbiano podem reduzir a taxa de fermentação e o consumo em dietas com baixo nível de energia. De acordo com Nocek & Russell (1988), as taxa de digestão do alimento no rúmen e, particularmente, o sincronismo entre a taxa de digestão das proteínas e dos carboidratos podem ter efeito importante, sobre os produtos finais da fermentação e, consequentemente, sobre a produção animal e que grandes quantidades de nitrogênio podem ser perdidas como amônia, quando a fermentação dos carboidratos é menor que a da proteína, acarretando redução da síntese de proteína microbiana.
Material e Métodos

Os alimentos avaliados neste estudo foram 4 fenos de genótipos (Tifton 68, Tifton 85, Jiggs e Vaquero) pertencente ao gênero Cynodon Inicialmente os alimentos foram analisados para determinação da matéria seca (MS), matéria mineral (MM), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), lignina (LIG), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente neutro corrigido para cinzas e proteína (FDNcp). As análises de MS, MM, PB e EE foram realizadas seguindo os procedimentos padrões da Association Of Official Analytical Chemists (AOAC, 1990), e as análises de FDN, FDA e LIG, conforme Van Soest et al. (1991). As determinações dos carboidratos foram estimadas conforme Sniffen et al. (1992); onde: CT=100-(%PB+%EE+%MM), e os CNF =100 – (%FDNcp + %PB + %EE + %MM) em que FDNcp (B2) equivale a parede celular corrigida para cinzas e proteína. A fração C foi obtida através da equação predita para o potencial de degradação da FDN, em que para bovinos, pelo sistema CNCPS (Cornell Net Carbohydrate and Protein System), sendo calculada por: C (% CT) = LIG (% da FDN) x 2,4 (SNIFFEN et al., 1992). 
Resultados e Discussão
Os teores de matéria seca (MS), matéria mineral (MM), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), fibra detergente neutro corrigido para cinzas e proteína (FDNcp), e lignina (LIG), dos alimentos volumosos e energéticos analisados encontram-se na Tabela 1.
Os valores referentes aos carboidratos totais (CT), aos carboidratos não estruturais (CNE), fração A+B1, fração B2 e fração C encontram-se na Tabela 2.  
A partir dos resultados químico-bromatológicos dos alimentos em estudo, pode-se verificar que houve pequena variação nos seus componentes nutricionais. Estas variações são esperadas por se tratar de plantas distintas e também pelas das variações laboratoriais referentes a amostragem que ocorrem.

Tabela 1- Composição bromatológica dos alimentos (%MS).

	ALIMENTOS
	Composição Bromatológica

	
	
	MS
	MM
	PB
	EE
	FDNcp
	LIG

	F. Tifton 85
	
	92,70
	6,03
	8,52
	0,96
	65,02
	6,04

	F. Tifton 68
	
	92,92
	6,75
	9,16
	1,04
	62,14
	6,08

	F. Jiggs
	
	93,07
	7,00
	9,71
	0,95
	61,26
	5,41

	F. Vaqueiro
	
	93,42
	6,52
	6,97
	1,02
	63,67
	5,60


Quando comparamos os teores de carboidratos totais (CT) dos fenos em estudo verificamos que houve pequena variação numérica. Os valores encontrados para Tifton 85, Tifton 68, feno Jiggs e feno Vaqueiro foram de 84,49%, 83,05%, 82,34%, 84,49%, respectivamente. Malafaia et al. (1998) avaliando o fracionamento dos carboidratos para feno do gênero Cynodon, encontraram valores próximos aos obtidos neste trabalho, onde os aos 60 dias de idade o valor foi de 79,63% para carboidratos totais. 

Tabela 2. Frações de carboidratos dos alimentos volumosos como teores na matéria seca e porcentagem dos carboidratos totais (CT).

	Alimentos
	% MS
	%CT

	
	CT
	CNF
	FDNcp
	A+B1
	B2
	C

	F. Tifton 85
	84,49
	19,47
	65,02
	23.04
	59,82
	17,14

	F. Tifton 68
	83,05
	20,91
	62,14
	25,18
	57,25
	17,57

	F. Jiggs
	82,34
	21,08
	61,26
	25,60
	58,64
	15,76

	F. Vaqueiro
	84,49
	20,82
	63,67
	24,64
	59,46
	15,90


Foram observados valores para as frações A+B1, variando de 23,04 % para o feno de Tifton 85 a 25,60% para o feno de Jiggs, e para a fração B2 variando de 57,25% para o feno de Tifton 68 a 59,82 % para o feno de Tifton 85 em relação os carboidratos totais. Os valores para a fração C foram 17,14%, 17,57%, 15,76% e 15,90% para o feno de Tifton 85, de Tifton 68, de Jiggs e de Vaqueiro, respectivamente. Estes valores poderão conferir a esses alimentos um comportamento referente a digestibilidade possivelmente muito próximos. Os resultados obtidos estão próximos aos valores encontrados na literatura. Cabral et al. (1999 a, b) encontraram para o feno tifton 85 das frações de carboidratos A+B1, B2 e C, foram de 14,67% e 11,87%; 68,73% e 68,76%; e 16,60% e 19,37%, respectivamente. 
O baixo teor da fração A+B1 assim como o alto ter da fração B2 dos fenos está relacionados aos altos teores dos constituintes da parede celular das forrageiras conservadas. Com relação a fração C este tem efeito direto sobre a repleção ruminal, acarretando menor disponibilidade energética, em virtude de sua característica de indigestibilidade, promovendo menor consumo potencial por unidade de tempo (Van Soest, 1994). 

Possivelmente o feno de Jiggs e vaqueiro quando comparado com os demais, poderão apresentar valores de digestibilidade um pouco melhor em função de ter apresentado o valor mais baixo para fração C (15,76; 15,90), e valores para a fração A+B1 e B2 muitos próximos (Tabela 2) quando comparados com os fenos de Tifton 85 e 68.
 Os fenos de Tifton 85 e de Tifton 68 em função de apresentarem valores de suas frações de carboidratos muito próximos (Tabela2) poderão conferir um comportamento referente a digestibilidade da matéria seca similares.  
Conclusões
Existe variação para o fracionamento de carboidratos para os fenos estudados. 

O farelo de Jiggs e o feno de Vaqueiro poderão proporcionar um melhor padrão de fermentação ruminal.

O feno de capim Tifton 85 e de Tifton 68 poderão proporcionam valor de ingestão de MS similares.
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